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RESUMO
Palavras-chave: paleoprodutividade; diatomáceas; margem SW Africana.

A região de Benguela, com valores de produtividade > 180 gC/m2/ano, insere-se num dos sistemas de afloramento costeiro
mais importantes do mundo. A variação temporal da abundância e taxa de acumulação de diatomáceas, silicoflagelados,
radiolários e carbono orgânico (Corg) ao longo de três sequências sedimentares (MD96-2086, MD96-2098 e M1710) da margem
SW Africana, revela o padrão típico de zonas de afloramento costeiro do oceano atlântico: valores elevados nos estádios glaciares
8, 6, 4-2 e TI, e baixos nos interglaciares 7, 5 e Holocénico. Nas sequências sedimentares mais costeiras (MD96-2098 e M1710),
o estádio glaciar 2 e TI surgem como períodos onde a taxa de acumulação de diatomáceas (DAR) é máxima. Na sequência mais
oceânica (MD96-2086) é no estádio 6 que a DAR regista o seu máximo. Os registos de DAR e de Corg apresentam um padrão
semelhante ao longo das três sequências sedimentares, com excepção da base do estádio isotópico 6 e do topo do estádio
isotópico 3, onde estes dois indicadores apontam tendências contrárias. Para estes períodos, os cores Vostok e MD96-2098
registam uma diminuição significativa na intensidade dos ventos, da qual resulta a diminuição ou mesmo inexistência de
condições favoráveis à ocorrência de afloramento costeiro e desta feita, uma alteração da circulação oceânica.

ABSTRACT
Keywords: paleoproductivity; diatom accumulation rates; SW Africa margin.

The Benguela region, with productivity values > 180 gC/m2/yr, is one of the most important coastal upwelling systems of
the world. The temporal variability of diatoms, silicoflagelates, radiolaria and organic carbon (Corg) abundances and
accumulation rates observed in three cores (MD96-2086, MD96-2098 e M1710) located in the SW African margin, follows the
typical pattern observed for the coastal upwelling areas of Atlantic Ocean, with high values during glacial stages 8, 6, 4-2 and TI,
and low values during interglacial stages 7, 5 and Holocene. In the two most inshore cores, glacial stage 2 and TI appear as
periods of high diatom accumulation rates (DAR), while in the most offshore core (MD96-2086), DAR maximum occurs during
glacial stage 6. DAR and Corg are well correlated throughout the entire cores except for the base of isotopic stage 6 and the top of
isotopic stage 3, where the two proxies register opposite tendencies. For these periods, Vostok and MD96-2086 cores register a
significant decrease in the wind intensity, resulting in a decrease or even non existence upwelling conditions and thus, in a ocean
circulation change.

Introdução

O sistema de afloramento de Benguela, localizado na costa SW Africana, insere-se numa das zonas de
afloramento costeiro mais importantes do mundo, apresentando valores de produtividade superiores a 180
gC/m2/ano (Berger, 1998). Trata-se de um sistema de afloramento único, na medida em que é limitado a norte e a sul
por massas de água quente: a frente de Angola-Benguela (ABF) e a corrente de Agulhas (AGC), respectivamente.
Na região compreendida entre os 15oS e os 35oS, o afloramento ocorre preferencialmente em oito células de
afloramento, das quais se destacam Lüderitz e Walvis Bay, por apresentarem elevados valores de produtividade
durante todo o ano. Este sistema é constituído por uma série de filamentos e plumas, os quais estendem a influência
do afloramento costeiro de 150-200 km para 625 km (Lutjeharms & Stockton, 1987).

Com o objectivo de estudar as variações de produtividade associadas ao regime de afloramento de Benguela ao
longo dos últimos 300.000 anos, foram analisadas três sequências sedimentares: MD96-2086, 25.8oS, 12.1oE, 3606
m e MD96-2098, 25.6oS, 11.7oE, 2910 m (Lüderitz) e M1710, 23.4oS, 11.7oE, 2991 m (Walvis Bay) (Fig. 1).

O modelo de idade das sequências sedimentares em estudo teve por base a análise de isótopos de oxigénio
obtido a partir dos foraminíferos plactónicos G. inflata e G. bulloides e bênticos C. wuellerstorfi. Como indicadores
de produtividade usaram-se os fluxos de diatomáceas (DAR), de silicoflagelados e de fragmentos de radiolários e a
concentração e fluxo de carbono orgânico (Corg). Estes registos são ainda comparados com indicadores
independentes de temperatura das águas de superfície (SST).
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Resultados

A análise dos dados relativos à taxa de
acumulação de diatomáceas revela que:

• Ao longo dos últimos 300.000 anos, é durante
o Holocénico que se registam os valores de DAR
mais baixos, com uma ordem de grandeza inferiores
aos observados no último glaciar máximo (LGM).

• Os estádios glaciares são períodos de DAR
elevada (109 valvas/cm2¥kyr) ;

•  A TI e o estádio glaciar 2 surgem como
períodos de elevada DAR, em especial nas
sequências sedimentares mais costeiras, onde a DAR
atinge o seu máximo (~ 8.5¥1 09/cm2¥kyr). Neste
intervalo de tempo, ainda que da mesma ordem de
grandeza, a sequência mais oceânica (MD96-2086)
regista valores cerca de 5 vezes inferiores.

• O estádio glaciar 6 destaca-se igualmente como
um período de elevada DAR. Contudo, para este
intervalo temporal, a sequência mais oceânica
(MD96-2086) regista valores de DAR cerca de três
vezes superiores (~ 3¥109/cm2¥kyr) ao observado na
sequência mais costeira (M1710).

• Nas três sequências sedimentares, os registos
da DAR e do Corg apresentam um padrão semelhante,
exceptuando-se a base do estádio isotópico 6 e o topo
do estádio isotópico 3, onde se observam registos
inversos; o Corg regista valores elevados enquanto que
a DAR decresce para valores mínimos.

• Os registos de silicoflagelados e de radiolários apresentam, grosso modo, um comportamento semelhante ao
da DAR. Nestes indicadores, a TI destaca-se como período onde a sua taxa de acumulação é máxima. Note-se,
igualmente, que o decréscimo na DAR na base do estádio 6 é acompanhado pelo decréscimo destes dois
indicadores.

• Nas três sequências sedimentares, verifica-se que a associação de diatomáceas presentes é dominada (> 90 %)
por esporos do género Chaetoceros (Ehrenberg), característicos de zonas de afloramento costeiro. Contudo, no
período compreendido entre os 110.000 e os 125.000 anos (estádio 5.5), aproximadamente, estes decrescem para
cerca de 15 a 20 % (Fig. 2).

Na figura 2, estão representados os diferentes indicadores de produtividade utilizados na analise da variação da
produtividade da sequência sedimentar mais oceânica (MD96-2086).

Discussão e conclusões

A taxa de acumulação de diatomáceas (DAR) nos três cores em estudo, segue o padrão de afloramento costeiro
típico observado no oceano Atlântico: DAR elevada durante os estádios glaciares 8, 6, 4-2 e terminações 2 e 1 (TII e
TI, respectivamente), e baixa nos interglaciares 7, 5 e Holocénico (Abrantes, 2000), em concordância com a
intensidade dos ventos SE (ventos responsáveis pelo aparecimento de condições de afloramento costeiro) registada
quer no core do gelo Vostok (Petit et al., 1990) quer no core MD96-2098 (Stuut et al, 2002). Por outro lado, a
inversão nos fluxos de carbono e de diatomáceas que se observa na base do estádio isotópico 6 e topo do estádio
isotópico 3, corresponde a um decréscimo significativo na intensidade dos ventos tal como registado nos mesmos
cores (Vostok e MD96-2098). Dado que estes são o principal agente que motiva o aparecimento de afloramento
costeiro, a sua diminuição ou quase inexistência terá certamente resultado numa diminuição ou mesmo na não
existência de condições favoráveis à ocorrência de afloramento e desta feita, a uma alteração da circulação oceânica.
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Figura 1 – Localização das sequências sedimentares.
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Figura 2 - d18O obtida a partir do foraminífero planctónico G. inflata, taxa de acumulação do total de diatomáceas, temperatura das águas de
superfície (SST), abundância de esporos do género Chaetoceros (Ehrenberg), de diatomáceas cêntricas e diatomáceas penales, abundância e taxa

de acumulação de carbono orgânico e taxa de acumulação de silicoflagelados e de radiolários.
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